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.� S�MANA'RI0 'PARA .D·EFEZA DAS' CLASSES A·GRARIAS' �
Redator Gerenté e Proprietario I..aoro �artinfij. �� Direto,;;1' fio Caro8o Ma.cdonald

..

"

I Esta que tantos prejuízos. de nobres exlsteeclas e materiais causou

.UrD..��anga' ba-Iuarte' d.Q II·be�dade á Nação, determinou uma clarificação em nossos meios polítlcos;>
\lO .• ti desmascarou os falsos liberais t: separou o trigo do joio. Sabemos

hoje em quem podemos confiar. No aían doa constituição de partidos
novos a que os politlcos se dedicam, ostentando programas espalha-

Resoarn ainda aos nossos ouvidos as explosões de admiração e de íatosos, e coligindo elementos de todos os credos e de todos os ma­

surpresa.ern seguida aq resultado das eleições da 1. de março de 1930! tizes, Urussanga deve obedecer a este .principi·o .. basilar; a defeza das
Corno teria sido possível que este muníclpio, pequeno e fraco, ousasse classes agrícolas e esta defesa poderá ser confiad� -scmente ás mes­

enfrentar a ira e as en'ergkas medidas liberticidas do déspota ofenba- mas classes organizadas: bem orientadas, e,,�.e· �CQrdo com outras

guiano d.t!' então? O fat-io de dar' 4'96. votos aos candidatos da Aliança classes tr�?alhadoras:que trílhesi'pelo m�tnq.:�amiÍlhó:e com os par­
Liberal contra 96 arranjados a muito custo para os candidatos oficiais tidos políticos que honesta e slncerarnenfé �!:ltjram e lutam pela sua

constituia pois uma vergastada na cara dos opressores do povo e um eman.cipaçAo., livres de infiltrações da politicagem profissional e inte­
incentivo para estes desabafarem os seus incontidos desejos de vin- resseira, causadora de todos .os males que lamentamos. Nesta �bra
ganças l t; as v.nganças vieram! O reguloslnho arvora.lo em estadis- de reconstrução est�mos p�rfelt�m�ente a postos. Não devemos obscu­
ta que tinha proclamado aos quatro vento, que queria somo:!nte" elei- . recer as. nossas brilhantes tradiço.a� e a nossa fama, mantendo bem

ções a bico de pena" fez s.flber aos seus cortesãos que" teria redU. z�do I �ao o Ílt�lo com que nos gretíflcsram : ".Urussanga baluarte de

Urussanga á menor expressão !" Ameaçou a mu Iança da séde da Co- liberdade
r

marca, a supressão do Q.rupo Escolar, a supressão da Coletoria Fede-I·
-

.
J. C. M.

ral, e outras medidas de rigor, rnandan.Io no mesmo tempo 'para cá
'" �""'...........,.".�-:.,-,-----�.....__----

um Ddegado de Policia 'bebarrão e arbitra rio para escorraçar o ele-1 • ,

L-m�r�o liberal. As perseguições e as vjngd�ç�s chegaram ao auge. fo- DR. MANOEL PEDRO gnano e Trento os nossos pa-
ram suprimidas as escolas de -Rio Carvão ',!_Ucu-;sani!:a Baixi cujos DA SILVEIRA '. rabens e os· augurios dos
�estres não tinham dado prova de e�xessiv� cord.eirisr�o, foram a��i-I . '""

;! mais brilhantes .resultado,?\sionados moços da nossa melhor �ocledade, lnvadid-s cas:;; de L:mlll.a Tendo sezuldo para -a ca. :
... _,��..._...,..,.......�=_..;'� _

p�rprBçal:e�r:b<l1a:j.é1sa_pretexto(jedt\s('obnr contravençoes, fOI prol'! 't I F d �l sr- M�lJ'orRI I

RIftDADES"-bidoaos pacificos cidadãos de parar na frente da C -sa do venerando PI a e era O . ,.
. 1.1 A E.chef.e po�tico, sr: �ucas. Bez Betti, tom n arrancados do bobo dos n-.1s-1 Zobaran, Interventor � el�e-I J��

.

.'.
sos Jovens correligiouarics e espsdaçados os lenços encarnados, e ío- ral neste Estado, assunuu 111'1

.

. ...�
ra�) multados em diversos �ontos dj reis cum.?rciBnles serios e bem- terinarnente a ln terventoria. o A rnontagê )' de uma iristal-
(j)UI'S�OS corno os sr!'. FltlVIO D.')!H�e', Frd:enco Hd?ert, Ang:!.10 B�z Dr. Manoel Pedro da Silvei- lação de televisa:\: na

/ �::��s�OãO Crema, José Gugllelrni, Francisco I�odrtgues e diversos
r a , D. O.' Secretario do lnte- Capital Federal..• '

Mas Uru�sat1ga não estremeceu! Com a sua consciencia serena e rior e justiça, Da "Folha da Manhã" di! São
limpa, de ter cumprido um alto dever cívico, deixou paSSH irnpertur- .., _.._�_�, Paulo de 12 do corrente transcreve

ba�a o aluvião vingativ0 e a profusão de artig'"s i\lj'J riosos e diíâma- I • mos a seguinte noticia : - Passa-
tonos que a imprensa mercenaria atirava diariamente contra os libe- I,Novas Industrias I

geiro do « Pait America » partiu pa­
I ais de Urussanga mais em vista. E ficou a todo custo firme na sua I, o.�".:.��_

.

ra às Estados Unidos, o sr, A. W.
atitude! � revolução de Outubro despertou em nosso meio os mai�. Vindo do r�io de Janeiro Keleher, presidente da � Echophone
res entusiasmos e as esperanças de acabar de uma vez com o regl- I

.

.

.

.' Compatty Export � de New York
_
mern nefasto que n03 tinha infelicitado por tanto tempo. lachA-Se �csta Vila.nnde fiXOU

que fez interessantes declarações á
Com o triunfo dI revolução o nom� de Uri.lssan·_:;a era lembrado em resldenül3,O Sflf. Bartolomeo reportagem. Segundo disse espera

t?das as circun·tancias com .veneração e respeito e os Iib�rais ape-I Vergnano,que junto ao snr .. montar, breveme.n�e, fl? Rio uma ins­
.i.tdaram·na de "baluarte das Ilberdeldes! Em toj/1S as manlfestiições . Silvio Trento acaba de cons-, talação de televlsao. zgual às 24 cio
�stava reservado a �russan&a um lugar ?e destaqu.e pois ela tinha da- Uuir uma sociedad%. jndus� tipo experinzenta� em, _funcionamentodo um exemplo luminoso de 111dependencHI, e- de CIVismo. Porelil com o I. . !lOS Estados Umdos,Juntamente com
correr do tempo este enlu ;iasmo arrefeceu e Urussanga pOUCI) a pou- trr?1 p ara o fabriCO �e cer� I as famosas estações de. Montreal,co passou a ser esquecida; iam ganhando terreno as ideas aCOmOdati-! veja de alta fermentaçao, con- . Canadá Londres e Alemanha. Que­
cias e insensivelmente tudo se encaminhava para os antigos sistemas feitos, c.;lrarnelos e bOí1bons, I rendo dar uma idéa dos ultimas re­

que a revolução pretendeu· aniquilar. U crÍterio moralizador pouco a 1 chocolate e gelo.
.

I
Sllltados da televisão citou a celebre.pou�o.ia .definh!.lndo e 8: sjlldica�cías feitas contra as administ.rações Já chegaram do Rio todas corrida do Derby na .Ingla,�erra que

mUnICI�!iIS,. e que tantas I:regu�tlrt.dades revelaram, foram arqulyt\da:o:, .'
.

Ih _ 'foi, este ano "teleVisada_com �com o tntLlltO de não mais prejudicar os autores de taotos escandalos I as ma�Ull. apare. os ne. I maior sucesso pela estaçao londn-
Os funcionarios publicos mais tarados, foram J:Pflntijus em se· cessanos para estas tndustrl- na, tt!ndo a imagem aparecido com

us empregos, e os suspensos Oll d·zmitidos foram voltando p'dra os as e vão sendo competente-! llmaperfeição maravilhosa, em tOli(�s
seus cargos. Era uma verdadeira (debac1e ) dá revolução! Os reado- mente instalados. . los receptores. De Paris a Londres Já
pariol1 aos.qu"is se dispensava a �ai.s �arin?osil cOI1:;id�r�ção crea·

O funcionamento destas éjreqllente a c0f!2�nicação pelo .te-ram coragem e deram em perseguir os ltbera!s com de[lu'lCI"S talsé!.S.,. ., . lefone com teleVlsao e a Argentma
com invencioniçes calunioHis, telegrafando e mistificando as altas au· novas mdustrlas começara !já possue lima estaçao nos moldes
toridades que, ilaqueadas em SUd bôa' fé, qua'\i sempre os atendiam. bre,vemellte. ! desta que o Rio terá dentro de alguns

. E,�eiu � rebelião pa.ulista,q.ue a prete�to de uma intt!mpesttva cons., E este um novo elemento' meus.
tlt?Clonaltsaçãlt,do.Pà:Z, reuniu �um f,elx� 56. tojos os element.os de· de progresso para Uruss�nga I -o��a�dos que, na convlcçao que a DItadura �ao dlspuzesse de ener�las .su felicitamos cordealmente os! O CO II.AEnCIO DO BRA-flclentes, levantaram seus escudos para a volta ao estado pnmelro. e.. '. _. I'

iVi 1\

Os reacionarios de Urussanga eram radiantes, não ostentando d!stmtos cldadaos aCIma me�· ZIL COM- A ITALIA
a sua adversão ao gO'ferno ditatorial, e �spalh8ndo os bôatos mais clonados, pelas nobres e utels IIínverosírnei� i tinham,até distribuído os Qiversos ci1rgos publicas nu iniciativas Ror eles tomadas, Un?a :epresentaçã� �a Camara. �e
previsão do triunfo da rebelião paulista. Mas o povo não se deixuu

as qUdes constituem um indi. Comerct.o_ Italo.Brastle_lra de Milao.
iludir; no seu proiundv bom sen,o percebeu os intuitos Iiberticid.1g des·

t d d t t deS á Camara de ComercIO Importador
ta campanha e recusou em :ib501uto de lhe prestar o seu concur:so. ce cer o. o a ean .af!1en o -

de São Pall!o estuda o inte[camb!o
Agora que ti revolta paulista está domado::, Urussrng 1 retoma o �e�l ta laho.fI?sa col.etlvldade., do Brazil com a Ita/ia, mostrando
logar de honra. Aceitem, {:'OIS,OS snrs. ler· suas deficiencias atuae.'> e as gran-
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o Cumponez
_

.

" O' Cam,ponez
ti Lima; 3. secretario, M�jor. Maon+:l AGRICULTo,URA

Louzada s 4. secretario, IIka La- '

"

barte.
----------

..
- Adminis .ração e oficinas: Praça Na sessão de instalação, que' A . CuItura do milho

Anita�Oari�{lldi - Urussanga.· foi concorrldissima.estande presen-
NOTA-SOBRE A CUL,TURÃ E _ CONSERVAÇÃO 00 PRODUTO

NOTA: Toda a corresponden-
tes todos os congressistas, pronun-

cia deve ser' endereçada 8Q Reda- dou o discurso de abertura o co- t' A 'colheita d,9 milho é coisa por demais corriqueira, para que se

ter-Gerente� Lauro Martins.
ronel Moreira :"ima, presideNote da

precise ensinal-à .
,

"
.

Legião Civlca 5 de Jl' o.' o sen
A conservação do produto póde visar dois fins princlpals.

vibrante discurso, s. s, o .. itou os

a) milho para o consumo da propria fazenda:

�ev�lucio.narios á m.axil!'a união. b) milho pata sementes. '.
, ,

,

índíspensavel ao dehneamen�o do.
No primeiro caso, podemos conserval-o em' grão, já debu.lha�o, 'e

progr�m� a traçar e a cumprir pa-I o melhor processo consiste em armazenai-o em' silos perfe:tamente
ra a vitoria da revolução. I fechados, com um desinf.etante qualquer de que trataremos adl.ante, �?

-0- I se preferirmos guarda-lo em
tI casca ", em paióes

li Q�m venblad�s

AS COMISSÚES ELElTAS NO 1 .. se não quizerm�� empregar desinfetante algum, ()u aUlda, em paíões

des possibilidade de incentivai-o. CONGRESSO REVOLV- '"
bem fechados. , s.e, pretendermos fazer

o expurgo. .

Em 1931 a Italia comprou aoBra- 'CIONARIO· Neste caso _ paiõl bem fechado - devem-se coloear em seu as-

zil229.571,764IirtiS de café, carnes
.

soalho uma ou duas latas cheias de formiçida comum (sulfureto de

congeladas, cacâo, fumo; céra, lã, Rio, 17 - Este�e reunido dia 161 carbono), segundo o tamanho do paiol. Fazendo-se um peque-

-borracha, frutos para oteo, peles, á tarde e á noite,o primeiro con'l nino furo na parte superior da� latas" por aí sairão, ,lent�ment,�, os'
com uma importação geral desses gresso Revolucionario, organísado vapores de sulfureto, que se'flltrarã� por to.da, a massa d� mIlho._
mesmos arügos no valor de. . . . pela Legião 5 de Julho.' Preparadas as latas, recolhe-se s??re elas o milho.que nes.t� cas? de-

1,073,570.139Iilas. 'Foram eleitas as seguintes co- ve ser bem seco; fecha-se o paíol e t.er_se�� expu:go sajl:sf!l�orJ.o.,
A balança 'comercial dos dois missões; A gazolíne, ainda que com. menor intensidade, ,,� lambem .�mbom,

paizesfoi a seguinte: importação ge- Sindicalisação e representação agente de combate ao caruncho; mas para o, s:u e_mprego deve� se.r
101 de mercadorias brasileiras ... de classes - Jocelyn Santos,Edison preferidos recipientes de boca larga de malOr�s voJu,m�s .desse llqui-
230.909.332 liras; exportacão de Guerra Dias e A belardo Marinho' do; deve se ainda colocar uma tela forte .sobrê os I ecipíentes, para

mercadorias i�a.lianas para o Brasil Educação _ Artur Marinho, Lui-: que suportem o peso do milho: "

99:425,147 !t. as, send_o-nos favora- 7a Branco e José Oifitica;
- No caso da conservação de sementes, cas.o eVldente�ente. co�um

veis em 131.4ljfl.J_85 liras. - Organi�ação do partido. _ Prões é preferível proced�r de out�o modo: As espIgas escolhídas, lotel.ras,
A representação da Camara de1da Fonseca Castro Aiílhado e ou melhor, desc-misadas, vao, depois de bem secas ..para �m ca-��ã_o

,_,

Con;erci? !talo-Brasi�eira de_ Milão /AmaUrHY O:s'orio:'. .
.

hermeticamente fechado, no fund� do qual repousa uma v?sdha quà!:...-..:'
está (rend? la:ga .

dtvulgaçao pela.. Legislação social, Stoll Noguei- quer d� boca larga, ,contend.o meio ou um litro de �az0h[)a �or me­

-L-Callj!ura de.s;o,!yrclo [mportadora de11'�,Agripino Nazareth e Çorne lio tro cúbico de volume da caixa. P:ot�ge,se,essa. v�slIha com-ma te­

SdO. Paulo, IW interesse de provocar, 1:" rnarrues:
f', la de arame forte e fecha-se perfeitamente o CaIXAO, -que de-quando

.

mt;llor ,des�nvol�imellto no iniercam- I Direito Publico - OIyntho No- em quando deveser exarnina ío para se verificar se não faltam os va-

õio dos dOIS patzes. I "-gueira,Gurjo Melo e Lourenço Mu- pores daquele liquido.
.

.

.'

. .

"'. r niz Lima: "Os vapores de gazolina matam totalmente os c.arunchos e não pre-

S'O'CIAIS II Economia _ Waldernar Palcão, judicam o poder germinativo das se�entes de milho, .me:mo-que es-

.
.. Heitor Lamonier o Vicente Mora. tas permaneçamem seu contato ate 24 me�es; ao centrario,

os '�apo-
'-" I es:

. res de sulfureto de carbono, conquanto mais energlcos para os mse-

" ",.�.::;ntnueH Nef,t() . I Sande Publica - Celso Barroso, td�, não po?em estar em contato com .e�sag sementes pcr mais de 24

Acha se entre nós o snr.Antunes I Heyder Gomes e Manoel Nasci- ou. no rnaxrmo 48 horas porque, depois desse tempo, destroem total-

Nelto,DD.Fiscal do Consumo. menta Tavora:e mente a sua faculdade germinativa. , ,

Ao distinto hospede desejamos lon- Imprensa - Orria Barbosa, Pau- . Estão eí os dois agentes de -expurg� indicados; a gazolina, quando

ga permanencia entre nós. lo Tecla e Cyro Silva.'· se lenha 11 preocupãcão de não prejudlc�r as s�,?entes; e o s·ulf�reto
Essas comi'sões,ap6s o encer� de cflrbono, quando o milho a expurgar e de paIOl e nào se destIna á

FESTA CAIPIRA ramento da ses!!ãQ. rioturna, que �el"rudução. ,

.

.

,.
,

I ocorreu ás 23 horas e meia estive-
' Diremos de passagem que, nem um nem 'outro, comun,lçam gosto

No proximo dia .3 de Dl!zembro, ram reunidé:1S, recebendo �s téses prejudicial ao .milho, desde qUI' sejam respeitadas as normas aqui

o �osso presado 'amigo saF. Tenente l'tJpresentada�,elegendb presidentes estabelecidas.
. ..
..'

'

Joao dos Santos Neves,DD.Delegado I e relat(Jres. I Contra os ratos, nossos 100mlgos flgadals, empreguem-se todos QS

do Alistameuto" MUltar neste MU/lici-I Os trab;:Ihos correram em per. meios conhecidos, todos os venenos, inclusive o carbonato de ba.ryo

pio;oferecerá. á sociedade arussan-I fetta 'ordem não' havendo reunião misturado a uma isca qualquer, na proporção de um.a dessa droga pa- •

gllr;;nse uma ifltlJressg.ntefesta�caipi- plenaria hoj�,mas tão somente das ra quatro de veiculo.
'

.

la .
. comissões,

Agradecemos o gentil convite que -

'

PREFEITURA MUNICI. ras,na Secretaria desta Pref.eitura;

f�osfoi ellviado. , 'O EXERCICIC) DA PAL DE URUSSANGA.' ·1 E para que chegue ao eon��ci-

I
mento de todo'S,mandei. pubHcar o

INSTALOU·SE A 1.� DO
ADVODACIA I�")I'I'.\I.

I

present� edital.
..

, •

'J
.....'. I .11 ! Prefeitura MUOlclpal de Urus-

CORREN J E O PRIMEIRO J � Snr, Major Ruy Zoba-I Domingos Rocha Prefeito san�a,26 de Novembro de I 932.

CONGRESSO REVO.LU- ran, Interventor ,A
e eral .11:s- provisorio do Mu�icipio de; a) Domingos Rocha, Prefeito prov;

CIONARIO te Estad?, :ecebeu dO;,Mmls, Urussanga na forma da lei, I EDITAL
A '.

.,

. tro da Justiça o segumte t8- t
., I .' .'

,

p,os asessão preparatona ás 15
'I '.

'
e c. I Dúmiogos Rocha,Prefelto provl�(

h�ras de ,IS do corrente, em que i e�rama., "

Faz, sllber aO!t que o pre-' sorio do Municipio de. Vrussanga
fOI escolhida a �esa péJ�a dirigir I RIO, 1 ° de Novembro. I sente edital virem ou .dele· na forma da lei,etc.
os trabalhos, real!�ou-se as 21 hO-1 .

Tenho hçmra I�var, conhe- ; cO'nhecimento' tiverem, que
I Paz saber a todos aqueles, q:oe

ras a sessão de l�staJação do I. cImento Vossencla que regu.! d' 17 d D' b d explorarem qualque� ramo de ln!,

�ongresso R.ev�l�clo,.nar o d.o Br�, lamento Ordem, Adv(') adas I no la e, ezem ro o, dus!ria ou
.
comer.clO,e que não

s�l, sob os ausp:clOS da LegIão �I- .• '
.' g, corrente ano,. pelas 10 ho-' queiram maIs continuar com" os

vlca? de J(J�ho., .

Brasllelros,aprovado decreto ras da manhã,no edificio mesmo,que deverão requerer bBi-

t:0l a seg,ulOte a organização da 20, 784,de ,14 de, Dezen�bro I onde funciona a Prefêitura, nesta. xa dos respetivos impostos,duranr

mesa: preslden!e. dr. Pedro Ernes- de 1931,só entrará em vigor, Villl,será posto emnasta publica te o mez de Dezembro p.vindouro.'

t? ;.-1. vlc�·pJes�dente, co�onel r�. dia 1 de Janéiro de 1933, por lo previlegío -para fornecimento de E para qU3 chegue ao co?heci­
hpe More.lra LIma; Z. Vlce-preSl- força do decreto 22,039 de 1 I carne v,erde

ao
. publlco,durante 0)1 mepto cle todos,mllndou p.ubltcar o

de�te, Major Juarez T.;Ivora; secre- d· t S d õ
.' exercicilil de 1933. presente edital. .' •

'

tano g�ral, Aldemar Alegria; I.
O corren e, �u aç. �s. 1 Aos interessados se' lio presta- Prefeitura Munirip,al de Urus-

secreta tiO,. ,dr. Zo�oastro Gouvêa;' Ant.anes Mé\cl�1. -MinIstro da das as informações que desejarem I sanga,25 de Nov�mbro de 1932.

2 secretarIo, ,dr, Llndolfo Barbosa. JustIça. todos os dIas utljis das 9 ás 171::0- I a) Domingos Rocha, PreÍt:ito pt0V'.

ASSINATURAS

Ano' .

Semestre •....
10$000
5$000

Pagas adiantadamente.

"
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ASSUNTOS FORENSES
.

Augusto Rizzati; filho de Luiz Adelchi C\chin�J, filho de Ce�
Ri�zati.· sar Cechinel.

Tendo havido um laps« na pu- Adolfo Covre, filho de Antonio Antonio Pacchin, filho de Edu-
blícação do Movimento Por��se" Covre. ardo Pacchln.
00 nosso ultimo numero, retífica- Antonio Gobatto filho de Giu- Anacleto Donadel, filho de Do.
mos a parte em que diz: "Pelo ,?r. seppe Oobbr.tto.' . mlngos Donadel ,

Promotor Publico foram denuncia- Abel Ma,": filho de Cesar Ma- Angelo Concer, filho, de Pernan ..

dos os reus Joaquim Costa e Do- ríot, de Conce":· '.-

mingos Bez Batti, incursos no art. Albino Zaoatts,filho de Giusep- Arduino De Lorenzl Caoever,f1-294 § r. combinado com § ]. do

[pe
Zanatta.. lho de Pedro De Lorenzi Canever.No próximo dia 4 de De- art. 18 do Codijto Penal", para:

zembro, realiser-se-hão em
.•• O inquerito policial em que são.

. .
.

Rio Caeté as! festividades a aensedos Joaquim Costa e Domln- i Se V' Ex. deseja vestir se com eleg�nda, por pouco dinheiro,
Sant B b gos Bez Batti, bãixou, em diligen- procure a

.

.. n a ar a�a, ela, a requerimento do Dr. Promo-IOs organisadores dos fes- tos Publico.
I ALFAIATARIA u-BIL·IERI"

\

tejos, snrs.Flavlo Donadel, Li- Deu entrada em cartorio o in-
'. .

borio Alves Batista, Mario q·.u�rito. policial
em q.ue é acusado

I'· .
.

Motta e outros estão empre- Juho Pretta, por crime de deílo-
" DE.

_,
,ran1ento.,gan�o os maiores esforços.no Terminaram hontem os serviços I

s.entrdo de � mes"Ja se
.

revés- de revisão e quallficação .dos i�-Itir do maxl"!o brilhantisme. rados desta comarca, par.8 servi-

Segundo informes que ob- rem nas sessões do :ano vtndo.uro. e ficará satisfeito,tivemos efetuar-se-ha naque- Presegue o Serviço de Ahsta·

I d· 'h' da i mento Eleitoral, na parte das qua­e 18 o enzirnento a una-
lifie.ções .. éx-oficio to, tendo sido

gem daquel� Santa, chegada qualificados mais de cincoenta fun­
.ha POQCOS dias.havendo tarn- cionarios .

, bem missa e procissão, alem -----------
:Oe tniimeros divertimentos. EDITAL

Todos os atos serão cele-
brados pelo Revmo. Conego JUNTA DE ALISTAMENTO

.

MILITARLuiz GiIIi, DD.Vigario desta
Paroquie. , Domingos Rocha, Presidente da

-0- . Junta de Alistamento Militar do

NOSSA SENHORA DA Municipio de Urussanga.
IMÁCULA'DA CONCEI- faz saber que estando conclui-

dos os trabalhos de alistamento no
ÇAQ corrente snó.vão ser remetidos á

em Urussanga Junta de Revisão, na Capital do
------.-.�- Estado, ou cidade onde esteja á

Realisar-se-hão a 8 de Oe- 'séde �o Servj�o de Recrctamentc
.' .

.. da Circunscrição (Séde da Zona),zembro proxlmo,as festívída- acompanhados de todos os doeu-
des a Nossa Senhora da lma- . mentos e reclamações apresenta-
culada Conceição, nesta Vila. das pelos interessados.

.

. Pela animação reinante,e .
E para que chegue ao conheci-

Pelos esforços que estão en-
mente d: l�dos, man�� .afixar na

.

.

. .' I porta príncípal do ediflclo em quevidando os organisadores I
funciona a JU!1ta e publicar peladesta festa.esperamos que a imprensa. _

mesma ultrapasse.em brilhan- Aqueles que tenham reclama-jtismo 8S realisadas nos anos ções ,a fazer,deverão apresental-as
. t

.1 competentemente documentadas a
an, enores.

. esta Junta, ou diretamente á de
0. programa que. nos. fOI Revisãp, a!6.o dia 15 de Janeiro

gentilmente íomecido pelo do ano vindouro (8rt.67 § unlco].
Revmo, Conego Luigi Gilli, Bu,Waldemar. Burigo,Secret�rio
DD. Vigario desta Parochia, I da Junta, la!rel o presente e�ltlll,
é O seguinte' I que s�bscrevI e vae pelo Preslden-,

.

'
te asslnado.

IDo dia 29 de Novembro Antonio Ceron filho de Joãoaté O dia 7 de Dezembro: Ceron.
'

.

'

Ás 18 horas.-Novena..Ter- Antonio Mazzucco, filho de Pio-I
co e Benção do Santissimo ravante Mazzucco.

. ,Sacramento, .

.

Alfredo Gamba, filho de Ale-, .----------___..------
•

'

i xandre Gamba. !Ola 8: I Antonio Muffato, filho de João I

I o/iíI, '"""W......_.6.As 6 horas, Santa Missa., Muff/jto.
I

III!!!
.....As- 7 horas, Comunhão Aldo Caruso, filho de José Cao

! I, I
Geral das Filhas de Maria. ruso Macdonald.

.. . IIÁs lühoras Missa canta-I Ad�mo Cambruz�l� filho de ftI
. .' , Agostinho CambruzzI. . ! iii. da,· Sermao de Nossa Senho- Atilio Mauucco, filho <le Gíova- ii nu tiHn�II·,inlr.l�nnnn ª-! � � O·FI.

• ni Maziucco. ,; IÕ- a I ri �

II
� rn n· , J

"1)
(I) "C CJ)

·!setnet:I·,sls�mr��s'·�:��!!!��:os;�. d�}���i;�:��������·s:'i1:iol· .; li! iI'iil,' f 'i!,. tiH i• "

.

. lho de An,dré ZavHlse. ! tn t r." o o
Havera kermesses"e mu· Alfredo Antonio filho de Jccon-Imeros divertimentos populares. do Trent.o..

'

Festividades
-Beligiesas

SANTA BARBARA
'. ,

em Rio Caeté

Pedro Bilieri'

Praça Anita Garibaldi.-Urussanga.

I

ramrnft
•

..'il
":i

COCEIRAS·?
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II Consultoria Cirurg_ico Dentário m

41
I

DO

I� Cirurgião dentista Dr. J-oílo B. (Jlllvo8o

fi EX-LENTE 'DE Cr,INICA ODQNTOLOGICA NA FACULD' l)E

Ifl DE

��ART::���n� �eD:::Oa:�::�:Eb:�a�sO:::��r��
o o

{lI Dentaduras anatornicasde " Hecolite "e (I Acolite ".

[II� .

�ãtanral)ões protétícas pelos mais aperfeiçoados processos !
.

�I Higiene rigorosa iiSERVIÇU RAPIDO E SEM DOR ,1'1,II Consultas das 8 ás 18 horas ,

!tI _

PRAÇA ANIT� OAR/lJ"ALDI
.

URUSSANOA �I
lib������OOO3!!!8Si!i2���JjI

E8TABELEGIMENTU VINIUOLA
DE

J. Caruso Macdonald

Vinho bran'�(Í) especial de rneza typo «.'URÚ »

. _�. -C; - l-(.,II ......Q,..UOllTU__�EF�NET-
.

LIIYl\JO.r> 'T--·--'----�
Product�s premiados com medalhas de oJrô na, Exposição �o Cen-I

tenario do Rio de Janeiro 1922 e Esposição Nacional de Agricultura I
90 Rio de Janeiro 1929; e com três medalhas de ouro na Feira de I
Amostras de Produtos Catarinenses no corrente ano. I

URUSSANGA SANTA"'CATARINA '.
I

A "Sapataria Mazzucco
"

DE

FIORAVANTE t�AZZllnGO
acaba de receber um sortimento de calçad�s finos para)

homens, senhoras e crianças, para ser vendido a pnBços!
.

baratíssimos.
Aceita encomendas, para serem executadas sob medida.

Urnlisanga

J

,q
e'; CA�,i�,S?J?�l'{NA li! c �111"02 fiEI! m.e"lhofl'
.€ �:j 1\;" i,t (;Q·�·�t ��� 5!-$ €8it;;� ..:.:�� d.� t;;€-!&e4J"t d.a1 ��'"S.
j .'1 ;t �ri'i ii:>J.e"ú:h"'; �9!r:'f:r,* aIS neV�'td�i,(!.:'J,

�,:·���;J��'.�'�fc;;;;�::�::��:;�,�:;.eonSeqi,,�n.
�:-;;.i�vi·�i�;�j;��;;�::�:;�
p,<' .. t:t �T !} <'Pl'i1 jt�...:��v:i,,;s:'-;r�f(itf��:!::f"
J-i< ��r.;! CÜil"';,�,,�o:.:'� e áo« dfU.

! .

/ .

®EIHAOU�
FERIDAS
ASSADURAS

-,

fRIEIRAS'
·DARTHROS

ARISTOUNO
SABÃO ljQUIOO E MEDICINAL
__·------� 4_
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